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RESUMO 

 A revisão abordada trouxe à tona alguns impactos do isolamento social em pessoas idosas em 
decorrência da pandemia de COVID-19, ocasionado pelo vírus SARS-CoV-2, iniciado na China em 
2019, e disseminando meses depois em nível global, levando a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
a declarar estado de pandemia global no começo de 2020. Contudo essa revisão buscou responder 
como o isolamento social da pandemia de COVID-19 afetou a qualidade de vida de pessoas idosas, 
justificando-se pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre os efeitos do isolamento social 
nesse período. Tratando de uma pesquisa com abordagem qualitativa, com caráter exploratório e 
descritivo, destacando a possibilidade a compressão aprofundada de fenômenos sociais e humanos; 
foi uma pesquisa voltada a leitura de artigos científicos, livros, diretrizes e documentos institucionais. A 
pesquisa mostrou que foram diversos impactos na qualidade de vida de pessoas idosas, como o 
isolamento, a ansiedade que levou a sérios quadros de depressão, e fatores ambientais também como 
a perda da autonomia e independência.  Por fim notou-se ainda que a pessoa idosa em sua maioria é 
“deixada de lado”, ainda mais se tratando de uma crise global, por isso é interessante pensar mais em 
políticas públicas que possam ajudar essas pessoas idosas em momentos de fragilidade, buscando 
mais prevenção de qualidade de vida, autonomia e funcionalidade. pesquisa tal que poderá contribuir 
para o fortalecimento de práticas interdisciplinares no atendimento geriátrico, incentivando abordagens 
que levem em conta as singularidades dessa faixa etária em contextos de crise. 
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INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019 a eclosão do vírus SARS-CoV-2, que causou o novo 

coronavírus (COVID-19) na China desencadeou uma rápida disseminação global, 

levando a Organização Mundial da Saúde (OMS) a declarar estado de pandemia no 

começo de 2020.  A elevada transmissibilidade do vírus, aliada à escassez de 

informações iniciais, resultou em medidas rigorosas de isolamento social em escala 

mundial.  O isolamento social, teve um prejuízo imenso na Qualidade de Vida (QV) de 
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todos, em especial as Pessoas Idosas (PI), que por ser grupo de rísco de acordo com 

a OMS, sofreram ainda com a perda do bem-estar físico e mental, comprometendo 

assim a QV de modo geral (OMS, 2020). 

Outros fatores que foram um desafios para essa faixa etária: Recuperação do 

bem-estar mesmo que de forma parcial; Cuidados primários; Cuidados com a saúde 

mental (Clementino, 2024). 

 Afim de buscar melhorias na QV, tanto fatores de saúde mental, prevenção de 

doenças crônicas e/ou ocupacionais como a Obesidade, Diabetes tipo 2, 

Sedentarismo e Doenças ligadas no contexto da Covid-19. Seguindo essa via de 

doenças crônicas e/ou ocupacionais é importante levar em conta fatores como o 

processo biológico, envelhecimento e perdas orgânicas com o avanço da idade, o que 

Levam as PI a ocupar um local de “vunerabilidade” o que de certa forma exigiram mais 

cuidados desses profissonais (Clementino, 2024). 

Assim o objetivo do presente estudo é apontar alguns dos impactos na 

qualidade de vida de pessoas idosas causados pelo isolamento social durante o 

período de pandemia da COVID-19. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 

conduzida segundo as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses), reconhecidas internacionalmente em 

estudos de revisão sistemática (Moher, 2005).  

A busca dos artigos foi realizada em bases de dados científicas de ampla 

credibilidade, como SciELO, CAPES e PEDro, utilizando descritores relacionados à 

temática, tais como: “isolamento social”, “COVID-19”, “qualidade de vida” e “pessoas 

idosas”. Foram selecionados estudos publicados entre 2020 e 2025, assegurando a 

atualidade das informações. Como critérios de inclusão, consideraram-se publicações 

científicas, livros e documentos institucionais que abordassem de forma específica a 

temática proposta. Foram excluídos trabalhos repetidos nas bases, estudos sem rigor 

metodológico ou que tratassem o assunto de forma tangencial. 
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Os dados coletados foram organizados em categorias temáticas, possibilitando 

a síntese dos principais impactos do isolamento social sobre a saúde física, mental e 

social de pessoas idosas. A análise buscou identificar convergências e divergências 

entre os estudos, bem como destacar as intervenções mais eficazes e lacunas do 

conhecimento científico atual 

 

RESULTADOS 

A revisão sistemática identificou um conjunto consistente de estudos que 

analisaram o impacto do isolamento social na qualidade de vida de pessoas idosas 

durante a pandemia da COVID-19. De modo geral, os trabalhos convergem para a 

constatação de que as medidas restritivas impostas pelo contexto pandêmico 

influenciaram de forma negativa tanto a saúde física quanto a saúde mental e o bem-

estar social dessa população. 

No âmbito físico, verificou-se que a suspensão de atividades rotineiras e a 

redução da prática de exercícios contribuíram para o aumento da fragilidade, piora da 

funcionalidade muscular e comprometimento do sono e da alimentação. Em relação à 

saúde mental, os estudos analisados evidenciaram crescimento significativo de 

sintomas depressivos, ansiosos e de estresse, confirmando dados da Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2022), que apontaram aumento global de 25% nos índices 

de ansiedade e depressão.  

Quanto ao aspecto social, a literatura revisada aponta para a intensificação da 

solidão, decorrente da interrupção de atividades de convívio e do distanciamento de 

familiares.  

Os resultados desta revisão sistemática demonstram que o isolamento social 

durante a pandemia da COVID-19 impactou a qualidade de vida de pessoas idosas 

de forma multifatorial, envolvendo dimensões físicas, psicológicas e sociais. 

A prevalência elevada de sintomas ansiosos e depressivos confirma o que já 

havia sido sinalizado em estudos anteriores (Araújo, 2020; Yu, 2021; Mehra, 2020), 

revelando que a vulnerabilidade da pessoa idosa não se restringe ao risco biológico 

de infecção, mas também ao comprometimento da saúde emocional. A ausência de 

rotinas, o medo da contaminação e a perda de vínculos presenciais intensificaram 
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sentimentos de solidão, corroborando as reflexões de Dahlberg (2018) sobre a 

associação entre isolamento social e experiências subjetivas de solidão. 

No campo físico, a literatura revisada apontou declínio do engajamento em 

atividades motoras regulares, fator determinante para a fragilidade em idades 

avançadas (Pillart, 2019). Entretanto, estudos recentes (Aguiar et al., 2024) 

demonstraram que pessoas idosas que aderiram a exercícios adaptados no domicílio 

mantiveram melhor disposição física e emocional, o que indica a relevância de 

estratégias de promoção da atividade física em contextos de restrição. 

Do ponto de vista social, a revisão revelou tanto efeitos negativos quanto 

possibilidades de adaptação. O uso de tecnologias digitais se destacou como um 

recurso fundamental para manter laços afetivos e reduzir a solidão (FERNANDES; 

MAIA, 2022), além de potencializar a estimulação cognitiva por meio de jogos 

eletrônicos e programas educativos (LINS; CARVALHO, 2021). Esses achados 

evidenciam uma mudança geracional importante no acesso de pessoas idosas a 

recursos tecnológicos, sugerindo que a inclusão digital pode ser incorporada de forma 

mais efetiva em políticas de cuidado e envelhecimento ativo. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o isolamento social causado pela pandemia de COVID-19 teve 

impactos e perdas em várias áreas da qualidade de vida de pessoas idosas, perdas 

do bem-estar físico e mental podem ser citados, além do aumento nos níveis de 

doenças crônicas e ocupacionais que poderiam ser evitadas como hipertensão, 

obesidade, depressão. Mostrou-se também a importância de novas políticas públicas 

para amparar pessoas idosas nesses momentos de crise, além de avanços na área 

cientifica que de certa forma teve que se desdobrar para desenvolver uma vacina. 
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